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a simplesmente *

'xovalliou a familiares do de—

la esta verdade:—Corn os repu—
IDO MURIBUNDD l Ultimamente, uma dczvr— “ exata a tirar. lev

“não rc Jelenlc rue )Hl' ai eu ' . ,

um PART . ' l ' 1 ' l l l blicanos ha ordem e respeito dos *

vorismosemescrupulos,eaín-

do em meio do partido aca-
' os BEJENERADORES D'OVAR

'bou a obra. já quaze fatal da

O facto notavel da politicalrelevo, tendo-o solidamente? deeadencia.

iudijena,n'estaseieiçõestran
s- ' fundado no apºio pepular que O partido rejenerador li *e _

corridas, for a acentuaçao es- lhe fez musculozo O braço,, va sendo uma iluzão de meia

  
pantoza da decadencia de ve- nas horas ultimas do seu

 

duzia de sehastianistas: nem

direitos individuaes; com os],

tmonarquicos ha pancadaria, e l

opressão ou suborno do eleitor.

« Ainda que custe a tcconhe—i

cer, é esta a lição dos factos, só'

por si bastando para encarecer

as eleições destes dias findos. |

! breves '

da Companhia das Moajens um

monopolio. Privilegio da explo—

ração de frigorificos em Lisboa

e Porto—e assim, fica jentileza

paga com gentileza.

Os grandes tubarões!

Druiecias

Em Paris, onde se encontra

Magalhães Lima, que faz lá fora

uma patriotica e profiqua obra,

preconiza para breve uma mu—

lhe partido rejenerador, triunfo e nos anos derradei-

Ha muito notada, pois que ros de luta fm o primeiro a,

dia a dia factos novos a tor— empobrecel-o, afastando-se

' navam mais e mais sentida,, sistemati'ca e braviamente dn|

'- nas eleições anteriores (15 de alicerce popular que fôra a

agora patenteou-se de todo sua aura eoseu_peder;ecom

irrecuzavel, e no dia 28 de o seu zelo de unjqu eompro— dencias e muitas (fOiiix'Gthias

ª agosto findo o seu dezastre meteu ainda o_partido escor- levitas, por um largo e mais

foi tal que bem pode dizer-se raçando'capac1dades que bem habil consulado de muitos

o golpe de mizericordia vi-_ serv1r1am de logar-tenentesmms_

brado, penalizadamente,a um e herdeiros, desvairado pela“ As eleições d'agora, com o

' ªgºniª" ' obsessao d? “Yer com uma 'Oder agarrado ao fiel da ln-

s. Vêse dos numeros,os mais especxe dein/“alma! no _seio da lança eram os dBl'l'adell'us

rigor-ozos e certos comprova- grei submissa. O antigo es— cartuchoszw queimaram mg

dores na assemblêa de Vale- pirito de defeza das garan- como se sabe, cc'lnfm'me FO,

ga (aliados aos dissidentes) tias e interesses populares viu.

tiveram 16 votos, nas d'Ovar encara-o forte e propulsivo, Sem má vontade, sem :u'rl—l

ºbteriªm quªndº mnitº 100! & mºtiºn ulterior de ªpertªr monía () dizemos; ;_é partid» , intratavel, a ferro e fogo. As li- aditivos ou com a desculpa que

e nas demais sédes eleitoraes & malha da obediencia até liquidado em terras (l'OYnl'. cães da historia são perdidas'se lhes dê,nãopenctrcmonn
vo

dºcºnflelhº. se O acordo não» fºrmªl—& um Cintº. (le,..ler,1'0._ g.. “jªne,“dm..j ._ . ' .nnra os cegos., e no capitalismo estado de coizas com as suas

. . , . . ; . * ' tozas sinistras acomodando—
. . __ & _ e Fºml - . ' .. _ ,tspinhol ninguem ha que tenha 1 “º" , .

sobicwesse e 50 se lhe déã 1'1 Sªfrªquª—ce'âi d Pl JA iii.! Que a lelllt lhe seja leve... ! Úlhos para vê,. as ameaças quel-ªº de casa e pucarmho com a

sem os votos que lhes pel- .sse erro, ªnºe “1 "' soturnamente sóbem do subsolo,:fºpllbllºªl que em Pºrtus-"tl ªº

 

  

     

   

 

força, nem unidade, nem in-

telijencia dirijente, nem di—

gnidade de prrwessos, nada,

opunha ao velho rival pro-

gressista,consolidadoem m ui—

tas (ledi rações, muitas depen

Ajitandn formidavelmente () ' dança de instituições em Portu-

convulsionado e ardente solo da ? gal, hipotezo que no estranjeiro,

Espanha. teem—se lá rejistado. nos meiosrlucnos conhecem por—

agora, as grandes greves delfcitamcnte. óconsiderada segura,

Bilbauc Saragoça.Naquclaster— e hºje se encara em Paris, em

ras onde os frades e freimg le- Berlim e em Londres, favora—

vam & vida. do vcjctal de preço. ? vclmentc. ()ra, perguntado por

bem adubado, para terem um um pcriodista inglez se apoz o

pouco mais de pão negro e unsladvento, suriiriam opozições in—

minutos menºs de inferno, os temas a republica. tornando—a

proletarios rebentam de comun-, instavel, Magalhães Lima con-

ção ou caem sob as patas da testou dizendo que, depois da

cavalaria. acessados como feraslílllºdíl dº trono, nem um monar-

e malditos como infieis. Esgota- quico mais se toparia entre nós.

dos todos os meios de rezisten—, Talvez sejª czato, mas con-

cia cederão, até que nova fm,- vein advertir que não é isso es—

lha cave novos e mais agudos sencial. Indispensavel Sºfá, en—

conflictos; pródromos daliq'uida- tão, que no novo rcjimº, 05 fl-

cão final que mais ano menos gurantes da politica monarqui—

ano porá os povos d'oligarquia ' ca aque devemos inda isto, como

 

 

 

 

 

tencessem, quando muito, en- pagou-o em vida, não sabe— ECOS DA SEMANA

mos se limpas pela desgraça

as cataratas que lhe ngou-

renlavam o vêr, talvez não,

dado o seu feitio—orgulhozo

tre todos, pouco mais teriam

que uma centena de eleitores

seus. Isto estando eles no go-

verno, e como mandantes

dispondo da influencia, da

compressão e das sujestões

que e poder da sempre—isto,

ainda, aliados intimamente

ao partido progressista—dis-

sidente! Calcule-se o que se-

ria, e que será na opgziçãoª—

todas as vezes que guerreau

do-o esteja por cima qualquer

fação sua adversaria, e ape—

nas com forças prºprias o

partido rejenerador, eleitoral-

mente se pronuncie.

Chamam-lhe por ahi um

partido morto, estas ultimas

eleições, sem duvida e sem

ezajeros, correram de feição

para. ele &. justificarem () dito.

Na verdade!

Na assemblêa d'Ovar poen-

te, ainda uma lição dos nu—

meros, qual foi rigorozamen-

te a. votação rejeneradora?

Trinta e. cinco votos, apenas

3 mais que a lista. republica-

na; e istoo partido do gover-

no :—ha la nada mais elo-

quente?!

Sim, em rigor, factos são

factos, o partido rejenerador

d'Ovar está inutilizado para

a luta, e nem como governo.

nem assim ao menos!

Porquê?. , . ' _

«Erros que de lonje veem»,

. contos largos que teriam

- imenso que escabiehar.

Manoel d*Oliveira Arala,

o seu great-mau; inconteste-

velmente, no meio local, o

político até agora de maior

 

   

   

   

   

    

   

  

   

   

  

politico por lhe deformar &

“verdadeira significação das

couzas. '

Morto esse chefe de tantos

anos, os rejeneradores confia—

dos e varia fortuna. d'um cor—

zes porque a situação politica

jeral os não ajudava, antes

oprimia, outras porque riva-

lidades mesquinhos de poleiro

intimamente os correia. em

muitos cazos por incompe-

tencia e hezitação de proce-

der, certo é que wapezar de

verdadeiras e mal emprega-

das dedicações retrocediam,

perdiam gradativamente ter—

reno.

Algumas dezerções, tam'

bem, de quando em quando

reduzindo—lhe forças torna-

vam—se, o que era pior, ele-

mentos de dezagregaçâo e

amolecimento; vizivelmente

o partido rejenerador desata.

Perdida a consciencia da for-

ça propria comprºmetia—se

lamentavelmente em fraque-

zas, dava-,se n'ele o cazo do

adagio «na caza onde não ha

pão todos ralham sem razão»;

com efeito em vez de reaji.

rem contra o mal refundinde

e revigorando forças, perdiam

o tempo eesti-agavam os ho—

mens com eternas, disputas

intestinas, verdadeiras ques-

tiunculas de bizantinos.

contumaz, coiza terrivel n'um |

 

Direita divino

Numa das suas falacias de

e Lohengrih ríelle rec/lc, Guilher—

me II, deu-se a invocar o dire-í-

lo dri/ina, do qual em direitura

lhe veio o trono. Levantou o

cartel imperial tempestades de

reprovação na tinta das gaxetas

alemãs, e como" uma fabula im—

pertinente caindo de chofre na

sociedade curopea d'hoje—as-

sombrou—a. O «direito divino

pe dirijente acefalo, jámais'. dos msg,, Estava bem no me"-

ergueram cabeça. Umas ve—l gar dum Carlos Magno, e ainda

se. perdoava na petulancia dum

Jeri—Sol. Mas depois da Revolu—

,ção Franccza, no seculo do so—

cialismo o da eletricidade, por

muito que estejamos afeitos &

incongruencias, passa as medi—

das da nossa. credulidade esta

trouvaz'lle do curiozo imperador

da Alemanha.

Ele, Guilherme II, recebeu

das mãos de Deus Todo Pode-

rozoo trono da Germania—Mater!

E' a Edade—media pura.

Diierencas

Em toda a parte onde as

eleições tiveram como maioria

de votantes ao eleitorado repu—

blicano, decorreram na melhor

ordem, com uma disciplina e um

respeito modelos. Por sua. parte

em todas assembleias em que

mouarquicos renhiam, bloqm'rtas

contra governamentaes, ai, as

dezordens e“ as violencias não

tiveram conta. Houve mortos

como na Covilhã., houve violen-

cias como em Foscoa e perse—

guições a tiro como em Fafe;

tudo isso da excluziva responsa—

bilidade dos monarquicos. de—

monstraram—no agora as elei-

ções, eternos desordeiros. impe-

nitentes burlistas.

Pondo-se em confronto os

círculos onde predominam repu—

blicanos: e aqueles onde man-

dam os caciques. a concluzão,

 

explodindo numa Commun ou

numa Semana Sangrenta. . . vi—

radas do avesso.

Socialistas a serie

No Porto, por ocazião da

campanhíí eleitoral, meia duzia

de camelols da foi lembraram—sc

de aprezentar. em nome do par-

tido social:-'Na, uma lista de com—

bate a republica. Respondeu-lhe

o eleitorado honestamente, pois

que para ridiculo dos sucíalllrfas

não chegaram a apurarem-se—

lhe uma centena de votos. Os

socialistas que eles eram, gar—

fcando, para tentarem prejudi—

car-nos, da votação republicana,

dil-o agora em Berlim o partido

da social-democrata, herdeiro

fiel de Marks e Engels, quando

afirma perentoriamente que:-—

os milhões de cidadãos alemães

que militam nas fileiras sindica-

listas e socialistas são, pura e

simplesmente... republicanos.

Marquem lá dois tentos os

nossos maravilhozos Maravilhas

Pereiras. sem aliaz arredarcm

pé do nberozo chão onde fura-

vidam; superiores ao socialismo

de todo o mundo na sua conce-

ção pratica—mais suculenta que

quaesquer prmmpios.

E' governar a vidinha!. . .

ii paga

O director da Companhia

Nacional de Moagens, João Pe-

dro de Souza, foi em Lisboa o

dono d'homens que mais deses-

peradamente galopinou. traba-

lhando a favor do governo.

Ameaças, imposições. pedi—

dos e blandicias, de tudo se ser—

viu aquele grande industrial sem

escrupulos—dignamente casti-

gado pela victoria que teve de

roêr, d'aqueles que hostilizou

implacavel e canalhamente.

Pois agora, correspondendo

á boa vontade com que se em—

penhou em escoral-o, o governo,

diz—se, vae conceder ao director

 

[faz, em muito, contra eles.

1 Eles estão nos casos do ou—

3 tro.-—/n l'us valew, large Bardi”:

ªassim o quizcram assim o te—

“ nham. . .

' Desiianõo

Estava escripto e nós tinha—_

mol—o previsto. () «Desfiando»

estava a acabar. Dá hoje o ulti-

mo suspiro por cessar a razão

da sua existencia. já não ha que '

desfiar.

* Mormente depois d'uma de-

claração sensacional do ultimo

“numero do lwrmap/i'z'odí/(z.

Confessa (e nomo poderia

ncgal—o) que tinha & burra em

casa, embora com cabresto, o

que não podemos negar porque

só lhe sentimos as patas. Mas ()

cabresto rebentou, diz. ejitgíu

a burra, que é o mesmo que dii-

zer que não passou do tal b—a-óa

em que nós sempre o conhe-

cemos.

Como lhe fugiu a graça (a

que elle razoavelmente chama

burra) que está agora desenca—

brestada (ainda conIiSSão sua).

fica arriciro que nos não serve.

E não é provavelmente como

no caso do petiz das gravatas

que ainda póde regenerar-se se

não fôr para a monarchia; aqui

é com certeza arrieiro que nos

não serve.

E passe por lá muito bem

agora que está desgrarado que é

como quem diz—sun graça e

deserrzburmdo que é como quem

diz— sem burra; são dois syno—

mmos.

Resta-nos, pois, dizer—lhe o

 

Requícscat in para/);.

Fim d'el cuenta.

Entenõçim-n'us

Blaíca diz que venceu. Gover—

no diz que derrotou ã/u'ca, pre-

gando—lhe os predios em terra.

Do apuramento parece que

nada se apurou. '
 



 

_—._
___—

———-
__

Cá na terra o mesmo. !

jornal d'Ozrar que sim. que

venceu: Discussão que & opposi-

ção dou ao governo 300 votos.

Mas afinal já. que reconhe—

cendo-sc mutua
mente muito ma—

rotos fizeram accordo amigo, por— *!

que não hão de chegar tambem|

a accordo sobre o resultado do

primeiro accordo .?
A l

Vamos, resolvam-se, a VCI“

se o povo accorda.

Que já é tempo; basta de

tanto dormir.

«O”

Tambem era bom saber—se

quem provocou desordens em

Vallega; vejam se chegam a

accordo. '

Quem apanhou.(liz aD/sczcs-

são: foi o seu dedicado amigo o

importante z'n/lucntc rcgcncradori

-—]oaqm'm dc Pin/zo.

Diabo! Este nome. . . l

Parece que em Vallega hou—

ve um regenerador t/zalassa com

esse nome. . .

Mas ha de ser outro force-;]

samente; esse na. qualidade de

thalassa, devia estar unido aos

progressistas do Veiga. como

mandavam os prcdíaes.

Seria 0 Joaquim de Pinho

thalassa que deu a bordoada no

joaquim de Pinho grande ín—

ftnentc regenerador?
,

Pois olhem que decerto foi.
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__________
__.- _

Os braços o ue são? o que são bra os?

Não são p'ra a raçosmem p'ra trabnl ar:

E' o coração partido em dois pedaços

P'ra a jente se poder crucrlicar.

Guedes Teixeira.

——-—
——

CAIÍÍA

Do presidente da Commis-

são de Beneficencia Escolar

d'esta villa, ex.mo dr. Pedro

Chaves, recebemos a seguin-

te carta a que gostosamente

damos publicidade:

Snr. Director de «A Patria»

Desculpe—me V. vir ._occupar

um largo espaço do seu jornal

para pôr a. limpo um assumpto

que se tem pretendido sujar.

Não amo as lides da impren-

sa, mas entendo que a defesa se ,

deve fazer no campo do ataque.

Se eu fôra visado pessoalmente,

não viria incommodal-o, mas

como foi a Commissão de Bene—

ficencia Escolar d'Ovar entendo

que como seu presidente mev

cabe o dever não já de a defen—

der, porque disso não necessi—

ta, mas apenas de fazer com que

a seu respeito se diga só a ver-

dade.

- Vamos ao caso.

No n.º 48 d'um jornal local

O Rogencrador Liberal lê-se sob

o suggestivo titulo de agulha—'

das uma local sob o titulo Benc-

âccncz'a. . . que para melhor

comprehensão do que tenho de,

dizer. vou transcrever textual—

mente, griphando apenas algu-

mas palavras. Eil—a: « Temos em

nosso poder uma carta d'um so—'

cio ócnemeríto da Beneficencia

Escolar, queixando-se do modo

desagradavel como elle e outros

foram tratados por occasião da

festa das creanças. Não a publi-

camos para não aggravar situa- ,

ções. Podemos, porém. garantir

que pessoa digna de todo o res-

peito e consideração a quem a

Beneficencia muito deve, tendo

tenção de crear um premio para,

o alumno das escolas que mais

se distinguisse em cada anno,

desistiu do seu proposito por

vêr como as coisas correram por

oecasião da. referida festa.

E' preciso que se olhe um

pouco mais aos socios bcncmcrí-

tos. Pouco importa barrar as

parêdos das escolas com os seus

nomes, se depois se desconside-

ram na primeira occasião, muito

principalmente quando se trata

de festivaes em que entram as

creanças que elles protejem e

 

Claramente se vê das phra—

ses sublinhadas que :; oll'en—

sa tinha sido dirigida a Ulll

dos benemeritos da Commis—

são, isto é, exactamente a

um d'aquelles a quem ella

deve o maior carinho, e

maior auxilio, a vida desa—

fogada que felizmente tem;

essa oiªfensa tinha pois & ag—

graral—u a ingratidão.

Só a elles a Commissão ti-

nha dirigido convííe espacial,

e o barrar os seus nomes nas

partidas era indubitavelmen-

te desdenhosn allusão aos

quadros d'honra onde a Com-

missão fez inscrever os no-

mes dos seus benemeritos—

modesta mas sincera home—

nagem aos seus relevantis—

simos serviços—e a unica

que a nossa lei organica nos

permittia tributar.

Isso, porém, é bar/ªo; bem

está.

Mas uma ingratidão se é

sempre revoltante seria um

cynismo da parte da Com-

missão que constantemente

lembra aos seus subsidiados

o nome ”dos benemeritos e

“procura fixar-lh'os bem no

cerebro e no coração.

A local sobresaltou—me; eu

de nada sabia, nada me cons-

tava. -

Podia, porem, haver qual-

quer mnl entendido que era

forçoso acabar; os meus col-

legas tambem, como eu, de

nada sabiam e concordavam

em que era forçoso descobrir

o que havia e dar todas as

explicações que deve quem,

sem intenção, melindrou al—

guem a quem muito deve.

Como, porém, eu não sa-

bia qual o benemerito que se

julgava melindrado, porque

nenhum se havia queixado,

escrevi a soguiutecarta:

. . .Snr. Director de

« 0 Rege-71 orador Liberal»

Tendo um amigo cha-

mado a minha attenção para

uma local publicada no ultimo

n." do jornal que V.. .. dirige,

li que n'essa redacção está uma

carta d'um benemerito da Com-

missão de Beneficencia Escolar

d'esta freguezia, queixando-se

da forma como foi tratado na

oceasião da ultima festa escolar.

Confesso que dolorosamente me

surprehendeu esta afirmativa.

não só porque sei quanto aCom—

missão a que tenho a honra de

presidir se esforça por ser agra—

davel a toda a gente e muito

mais aos seus benemeritos, mas

pela extranheza de quem quer

que se sinta maguado ter pro—

.curado a redacção d'um jornal,

antes de ter procurado e provo-

cado quaesquer explicações da

mesma Commissão.

Sendo seu presidente, não te-

nho conhecimento de qualquer

descortezia da Commissão para

com qualquer dos seus beneme-

ritos por quem, aliás, ella tem a

mais justificada. e merecida con—

sideração.

E' possivel, porém, que haja

'algum mal entendido, ou qual-

quer facto que, mesmo praticado

sem proposito, tenha maguado

alguem; mas como a Commissão

tem andado sempre e continua

com a melhor boa fé e os me—

lhores desejos de captar sympa-

thias para a sua obra, não terá

duvida em dar explicações e apre—

sentar desculpas a onera se sinta

mclindrado, quando ellas sejam

justas.

Não quiz V.. . . publicar a

carta para não aggravar a situa- 
ás quaes—por convite cspccz'ali

da Commissão—deviam assrstir

podendo».
l

ção e só me cabe agradecer-lhe

a boa intenção.

Creio, porém. que depois de

 

' ra carta. certo da sua publica—

W
*

A PATRIA

conhecer as disposições em que

se acha a C—ommissão. não terá

duvida em a auxiliar a desfazer

qualquer melindre ou mal eu—

tendido, publicando na integra

essa carta que certamente a

V.. .. foi enviada para ser pu-

blicada.

Além de nos habilitar a re—

mover esse lamentavel condicto,

se existe. presta V.. . . outro fa—

vor á Commissão publicando a

!carta e indicando o seu auctor:

é que ficam conhecidos os fa-

ctos e sejam elles de que natu-

reza fôr, isso é sempre preferi—

vel a uma accusação vaga, in-

certa, e que portanto habilita

quem lê a imaginar mil coisas, a

bordar mil phantasias, que só

pódem prejudicar uma obra que

felizmente até agora. só tem re—

cebido provas de sympathia e

incitamentos á sua continuação.

Esperando—dever a fineza da

«publicação d'esta e da carta do

benemerito, subscrevo—me Ovar, 15—8—910.

De V. . . ., etc.

Pedro Chaves.

Essa carta não foi publi—

cada por esse jornal no n.º

immediate, como aliás eu es-

pera va, nem tão pouco a de-

cantada carta do benemerito,

por abundancia d'origínal;

só houve espaço para a insi—

dia que se revela nas phra—

ses griphadas por mim na

seguinte local:

Recebemos do snr. dr. Pe-

dro Chaves uma carta sobre os

casos e factos dados no theatro

por occasião da festa escolar.

Pela nossa parte dissémos' da

nossa justiça. Se intendo aquella

snr. (ler/er pedir satisfações ás

pessoas nzclz'ndradas, que o faça

como z'ntondcr.

Os factos déram-se e nós

fomos echo d'elles. Foi o nosso

dever. Não publicamos a carta

por termos abundancia. d'origi-

nal.
 

Chamo a attenção e peço o

confromo das phrases aqui

gripliadas e das griphadas na

minha carta, para se vêr 0

que eu disse e o que o jornal

me attrihuiu com toda a leal—

clado.

Isto obrigou—me a enviar-

lhe,ainda imaginando levian—

dade o que já era prºposito,

esta segunda carta:

. . . Sur.

Não poude V. . . ., por abun-

dancia cl'original, publicar a mi-

nha carta sobre a local em que

no n.“ 48 se referia áBeneficen—

cia Escolar; diz V. . . . no n.“

49 que se eu z'ntcnder der/cr pe-

dir satisfações as pessoas metin—

dradas, ano a faca como inten-

dor.

Parece, pois, deprehender—se

que era essa a intenção da mi-

nha carta.

Antesde mais nada. ha uma re-

ctificação a fazer: peço que não

veja n'isto a minha personalida—

de—extranha ao caso—mas só—

mente a Commissâo de Benefi-

cencia Escolar, em nome da qual

e d'accordo com a qual eu fallo.

Da minha carta constava ex-

pressamente que a Commissão

não queria pedir satisfações a

ninguem, antes queria dar as

que fossem justas. Apenas não

sabia a quem dirigir-se e por

isso pedia [calmante o auxilio

de V. . .. para remover attri-

ctos que porventura houvesse.

Confrade n'uns principios de

lealdade que a imprensa costu—

ma religiosamente observar e

V. . . . certamente tambem, não

guardei copia da minha primei- ção.

Este facto, com o da má in—

terpretação dada a essa. carta,

mais urgente e necessaria torna

essa publicação; peço, pois, mais

  

___—
___—

uma vez a. fineza de a. publicar' |.“

e conjunctamente esta. 1

Como, porem. pode haver.: Saudações.

nopamentcã abundancia diºdgi' O chcncrador Lz'ócral do dia

na e eu esejo ver o merdentel “ d'agosto, na secção «Agui-

terminado, pºçº ,ª V' ....que lhadas», com o titulo «Benefi—

se tal caso se der, as publique - . .

em communicado enviando meicencia», diz ter recebido uma

carta d'um socio benemerito da

depºis ª nºtª dª despeza pªrª Beneficencia Escolar, queixan-

eu satisfazer.
. . ido-se do modo nada agradavel

O que mzczto cmpcn/zadamen—
. _ . como elle e outros foram trata-

tc pode a Commzssaa e' (: pabhca— ; d .

cão da carta do seu benemerzto ºs por occasrão da festa das

creanças. Não commentei o ar-

ou, quando [ª] fªlª fui-ªlªdª "'Í' tigo porque notei que estava dos-

posswel, uma szmplcs mdzcacao' ida de veracidadc

do seu si natarío a ”nz do ser ro— .

curado [for a mcsría Conmzz'lfsão Nº dla m' em palestra com

' . dºis amigos meus, commercian-

para lite dar as explicações dom-'

. . . Sn-r.

tes no Pará. e socios benemeri-

das.
.

tos, disse—me um d'elles ser pu-

Ovar, 22—8—10. ,blico e notorio ter sido eu que

l I

,mandara a carta ao chcnerador

De V. . . . etC. Liberal.

O presidente. Eu tomei o caso como gra-

Pcdro Virgulino Ferraz Chaves Cºlº!
Mesmo mesmo jornaldo dia | 8,

na mesma secção e com o mesmo

no n.“ immediate, vindo a“, titulo. diz ter recebido uma ear-

. ta do snr. dr. Pedro Chaves so-

a 5 h ' º — "

" lª ª " nº n' 51 de 1 do'bre os casos e factos dados no

corrente. theatre por occasião da festa

Mas a, carta do benemeri- escolar. Como na sessão de 4 de

to e que ainda não teve vez "“ªº dª 18º7' Pºr Prºpºsªl dª

nem terá, garante o eu; te— V“ E“ (ªpesªr (le lmmereºldª'
. 'ém lt ímente) fui classrficado no qua—

Ve 3, Pºl : um suª ºem dro dos socros benemeritos e

que mais uma vez af'hl'ma vejo este caso do Liberal a com-

que não quercrear attrictos Plicªf-Sº' tenhº Pºr dever dªr-

& Beneficencia. Muito obri-

gado.

lhe uma explicação sobre este

assumpto que é o seguinte:.

E'. pºrépn tempo de dizer “mªiª? 35 31% 3,3558313?

qual a razao porque 0 Rege- missão de Beneficencia Escolar

nerador Liberal não publica

a tal carta d'um benemerito,

dos taes que teem convite es-

d'Ovar. convidando-me para as-

sistir, no theatre d'esta villa á

pecíal e o nome barrado nas

paredes.

sessão solemne e distribuição de

premios; não compareci a esse

E' porque a não tem,

nunca teve e crêmos bem

,acto aliás justo e humanitario

por ter duas filhas bastante in-

que, por tal motivo, nunca

a ha.-de ter.

commodadas com a febre das

vaccinas contra a varíola e um

pequenino muito doente com

uma infecção intestinal.

Agradeço de intimo d'alma

E, porque quando ajjír'mou á distineta Commissão a fineza

que tinha em seu pode/' a

carta de (al benemerito, ape-

nas mentiu, procurando cons-

eientemente rejudicar uma

obra a que ypocritamente

do convite, garantindo—lhe sob

minha. palavra d'houra, não faz

dizia não querer leVantar at—

trictos.

eu que escrevi a celebro carta ao

«Regcrzcrador Liberal», ficando

sempre ao dispôr de V. .. e da

digna Commissão para cumprir

todas as ordens e coadjunal-os

em tudo yue cn l/zc possa ser util

, . (: prestar/cl para auxilio e bem

OS unicºs benemel'llºs que das creancinhas desprotegidas

n'essa epoeha estavam em da sorte, podendo fazer d'esta

Ovar, além de dois vogaes o uzo que entender se assim

effectivos _ da Commissão,

eram, por ordem alphabetica,

os Ex.mºª Snrs. Antonio Dias

Simões, Francisco Lopes da

Silva, Gonçalo Ferreira Dias,

João Maria de Pinho Sara-

mago, Julio Pereira Vinagre

achar conveniente.

Subscreve-me. etc.

e Ventura Lopes Carva-

lho.

Francisco Lopes da Silva.

A cada um d'elles dirigi a

seguinte carta:

Esta tambem não teve vez

 

  
  

  
  

  
   

   
  

  
   

 
  

  

o_l

.o. Presidenta da Com-

mirsão de Bene/Irmao Es-

colar d' Ovar.

Fui surprehendido ao vêr o

cartão que V... me enviou e

sciente do seu conteúdo respon-

do: nunca esta Commissão tow

para commzlga :: mais pequena

desconsideração com a qual pu-

desse melindrar-me. Nunca me

queixei do procedimento da

Commissão, e se o fizesse ou ha

quem o faça, não é mais que uma

calumnz'a que se atira a quem só

tem trabalhado para engrandecer

a nossa terra.

Pela minha parte só tenho

a apoiar os actos da Conzmz'ssão.

visto nunca se encontrar na sua

direcção a mais pequena irre-

gularidade.

Dou licença para publicar

esta minha declaração se assim

houver mister.

De V.

Ventura Lopes Carvalho.

3-"

Ex.“ Snr..

Por conveniencia d'esta Com-

missão de que V. Ex)“ é digno

benemerito, venho pedir—lhe a

alta fineza de me responder ao

seguinte:

1.º—Acha—se V. Ex.u des—

considerado ou melindrado por

qualquer acto praticado por &

Commissão contra V. Ex.“?

z.º—No caso affirmativo qual

é elle?

3.º—Queixou-se d'elle. ver-

balmente ou por escripto et al-

gum jornal local?

Affirmando que a Commis—

são dará todas as explicações

que forem justas, se alguma fal-

ta involuntariamente eommet-

teu, peço auctorisação para em

caso de necessidade, publicar a

sua resposta.

Snr.

Tomando na devida conside—

ração o pedido de V... cum-

pre—me declarar:

1.“ Que nenhum nzclzndre tc-

nlzo ou desconsideração alguma

recebí, pessoal ou collectivamcnte

de qualquer membro da Com—

missão de Beneficencia Escolar

de que V. é digno presidente,

antes pelo contrario, pela mes-

ma Commissão me teem sido dir.

Recebi as seguintesrespos-

tas que publico por ordem de

recepção e que peço & fineza

de conservarem na redacção

de A Patria durante oito

dias para ahi serem amami-

nadas por quem O quiser fa-

ser.



___
——

pensadas íneçuír/ocas provas de

(tampão. ,

2.º Que em virtude d'isto

nem verbalmente nem por escri-

- pio d'ella me podia queixar a jm-

.ríoa'z'ca algum local nisto que Só

louvores teria a referir pelo zelo.

intelligencia e correcção que ai.

mesmo teem presidido.

Naturalmente as perguntas

formuladas por V. . . são moti-

vadas na pretenção que tive de

uns bilhetes para. a ultima réci-

ta infantil, promovida pela Com—

missão de Beneficencia.

Sendo assim, tenho mais a,

por mim.

Agradecendo mais uma

vez a V. a cedencia do seu

jornal para esta. obra de sa-

neemento e renovandi'i o meu

pedido para que, por oito dias,

sejam n'essa Redacção facul-

tadas as cartas a quem as

quizer vêr, subscrevo—me

com a maior consideração

De V. etc.,

Ovar, 4—9—910.

 

tas dos benemeritos, 0 [0111111]

   

   

  

  

l PATRIA

Falleeimento '

Com nvnnçada edade, falle-

ceu na sextu feira. passada, se—

pultandow— ia'esse mesmo dia

ao anoitecer, o snr. Joâo «Wili—

veirn Vizeu, pux- do nosso mni—

go Manoel Valente d'Oliveira.

A sua familia o nosso cartão,

de pezames.

Incendios

Pelas 10 horas da noite de

1 de setembro irrompeu um

 

declarar que V. . . . amavelmen-

te poz à minha disposição um

camarote que desejava, e que, ""

se alguma razão de queixa tenho

pelo facto de não obter bilhetes

de plateia que pretendia a mais,

é somente da pessoa encarrega—

da dos mesmos que é absoluta-

mente estranha á Commissão e

violento incendio u'um palliei—

ro ou casa de madeira da praias

do Furadouro, o qual a breve

trecho se propagou de tal for-

me. que, em poucos minutos,,

as chammas doinina'am com

   

  

Pedro Chaves.

NOTICIÁRIO

Dia. a Dia

 

 nada mais.

Creio ter respondido a tudo

que V. desejava e por isso pódc,

quando lhe aprouver. fazer de:;-

ta o uso que entender.

Sou, com a maxima estima

De V. etc.,

Gonçalo Ferreira Dias.

&

4.

. . . Sur.

Respondendo ao cartão de

V. . .. de 28 do corrente, cum-

melz'ndrado ou desconsiderado pe—

la Commz'ssãa de que V. e

muito digno presidente. tendo,

das, immensamente me tem pe-

nhorado.

Dito isto que é a resposta á

1.“ pergunta do cartão de V. ...,

nada mais tenho que responder

às outras que me são feitas, por

considered—as absolutamente pre-

judicadas.

D'esta minha declaração pó-

de V.

tender.

fazer o uso que en—

Subscrevo-me, etc.

Antonio Dias Simões-.

5.“ e 6.“

assignados respectivamente

pelos Ex.mº” Snrs. Julio Pe-

reiro. Vinagre e João Maria

de Pinho Sarmnngo, dizem o

seguinte:

. . . Sur.

De posse do cartão de V.

com data de 28 d'agosto ul-

timo, e ao seu contheudo cum-

pre-me responder que mmmfui

desconsiderado ou rlzelíndrado por

qualquer acta praticado por (:

szmzz'ssãa de? Bane/femme de

que V. é muito digno Pre-

sidente. não me queixando, por

isso, verbalmente ou por escri-

pto & qualquer dos jornaes d'es-

ta villa.

Com toda o consideração, etc.

40.0,-

Fnlhou, pois, d'esta vez o

bote, trazendo até como con-

sequencia bem agradavel, &

publica expressão dos senti,

mentos d'estima e considera-

ção que mutuamente existem

entre o. Commissão e os seus

i l lustres henemeritos.

Se, porém, este falhou co—

mo falham todasas mentiras,

outros virão, se não com

mais verdade, pelo menos

com mais cautella.

A attitude do Regenerador

Liberal n'este incidente assim

o faz esperar.

Não ha carta d'um bene—

merito? Forjem outra, mes—

mo sem ser de benemerito,

que tudo serve.

Esperemos, pois, que até

vêr, não é tarde.

Resta—me declarar que as

palavras griphadas nas car- 

pelo contrario, d'ella recebida as , suas

maiores provas d'estíma e term—'

(leração que, embora immereciç

Faz annos no dia 13 o snr.

Angelo Zagallo de Lima, digno

escrivão de direito.

Felicitações.

Partiu terça-feira. para

Lisboa afim de seguir d'alli

para Manaos, o nosso conterra—

neo snr. Antonio Gomes Lirio.

Desejamos-lhe feliz viagem

e fortuna.

== Partiu para Espinho

com sua família o snr. dr. Sal-

viano Pereira da Cunha, habil

 

pre-me declarar que numa/m' .facultativo d'esta villa.

 

Encontram-se no Fura-

douro, & uso de banhos, com

familias, os snrs. dr. An-

tonio dos Santos Sobreira, Fer-

nando Arthur Pereira, João

Ferreira Coelho, Frederico

Abragâo, D. Benedicto Vaz da

Silva, Eduardo Ferraz d'Abreu,

Antonio Valente Compadre,

Manuel Henriques Ramos, Car-

los Ferreira Malaquias, dr. Joâo

Maria Lopes, Antonio Lopes

Fidalgo e Domingos Pereira

Tavares.

A oolligaçâo

A' ultima hora acabamos de

saber qual foi o motivo porque

&. colligaçâo venceu as eleições

no circulo d'Aveiro. Muita gen-

te suppoz que essa victoria de—

pendeu do accordo celebrado

entre os partidos monarchicos

d'Ovar, quando de facto assim

não foi. A causa unica do ven-

cimento das maiorias e mino-

rias no circulo, foi o auxiliar-

se do nosso valioso correligio—

nario, José Placido Rumos,

comprando-lhe todos os cor-

dões demo que tinha a 13200

réis de feitio e os anneis sym-

bolo d'amor para darem, como

premio de consolação, os seus

adversarios vencidos.

Bonifacio &Irmão

Communicam—nos os nossos

amigos e importantes commer—

ciantes d'esta praça, snrs. Ma-

nuel' Gomes da Silva Bonifacio

e José Gomes da Silva Bonifa—

cio que amigavelmente haviam

dissolvido & antiga sociedade

commercial que girava sob a

firma Manuel da Silva Bonifa-

cio & C.“, daqual eram socie-

rios, além d'aquelles, suas ir—

mãs Graça e Emilia Gomes Bo-

nifacio; e que para a. explora—

ção do mesmo ramo de com-

mercio—arroz nacional, cereaes

e legumes—aquella dois se—

nhores, por escriptura de 15

do mez findo, lavrada pelo nota-

rio d'esta comarca dr". Soares

Pinto, constituiram nova socief

dade que na praça girará. sob

a razão social de Bonifacio JB

Irmao, .a. cargo da qual ficou

todo o activo e passivo da an—

tiga sociedade.

   

   

   

        

  

  

   

  

  

               

   

  

   

 

  

 

suas devorantes linguas todos

os palheiros edificados em dois

quarteirões do lado do norte da

costa.

O espectaculo era horroroso.

Aos gritos atllictivos da. popu—

lação, que já áquella hora des-

oançava das fndigas do dia,

succediam-se as lamentações

angustiosas d'aquelles & quem

o fogo roubára a habitação.a

Na previsão de que o incendio

se propagasse, cada qual tra-

tava de retirar de casa os ma-

gros haveres que n'ells tinha,

vendo—se por isso aqui e além,

disseminados pela areia, peque-

nos mobiliarios e roupas per-

tencentes a cada casa amea—

çada.

Estabelecido o ataque, tra-

balhou—se com actividade e

energia na extincçâo do incen-

dio, mas triste é confessal—ol—

exactamente os que mais pro-

vas de solidariedade deviam

mostrar pela sua classe e pelos

seus companheiros na miseria,

os pescadores, foram os que

menos serviços prestaram.

A sua attitude indolente e

impassível ante o sinistro, eni-

quanto os banhistas e outras

pessoas se esforçavsm em lhe

accudir, provocaram justifica—

dal censuras e até uma corren-

te desfavoravel a qualquer acto

ou iniciativa de soccorro pecu—

niario a favor dos pobres pre-

judicados pelo incendio.

Primeiramente compareceu

no local, a bomba da fabrica

de conservas a Vaqrifnn, estabe-

lecida n'aqurlla praia, que, com

o auxilio do seu pessoal, pres—

tou bons serviços, se não na

extincçâo do incendio, pelo me-

  

O fogo tomaria grandes pro—

porções se, no occasiâo, o pes-

soal dns otlicinus do Caminho

de Ferro, que a(mbavn de lar-

gar o serviço para jantar, não

accudisse a prestar o sor-corro

com a prestem com que o li-

zeram.

Desastre

Um desastre occorrido na

,tarde de 30 d'agosto roubou a

vida a um pobre rapaz de no-

me João da Silva Laranjeira,

o da Díre-itinhm, de 32 anuos,

do logar de S. João.

Trabalhava este para as bun-

das de Guilhovne na extração

de saibro e, persentindo a sni—

breira desmoronar-se, tentou

retirar—se, mas foi colhido por

ella na. derrocada, soterrandoo.

Feita a remoção da terra,

foi encontrado o cadaver.

Notícia-.

do Furadouro

Desde o principio do mez de

setembro tem—se notado grande

animação n'aquella praia, já

pelas muitas famílias que ali

chegaram ultimamente já pela

abundancia de pescado que

tem havido.

== Domingo abriu a as-

sembleia, graças ao esforço de

alguns rapazes da nossa ele-

gante sociedade. Na inaugura-

ção dançou—se animadamente

inté alta noite, reinando sempre

grande enthusiasmo entre a nu-

merosa assistencia. Projectam-

se sli varias diversões para

breve.

A pesca de sardinha

tem sido n'esta e na semana

passada abundante,pelo que ha

l grande enthusiasmo, principal-

mente entre a classe piscatoria.

Tem havido lenços importan-

tissimos.

Falla-se em se levar &

eti'eito a festa do mar, n'este

mez, dizendo-se que um grupo

de banhistas está n'isso empe-

nhado. O que garantimos, po-

rém, é que até á hora a que es—

crevemos nada por emqnanto

está resolvido de definitivo so-

bre o nésumpto. Bom é no er.-

tanto que os promotores não

desanimem e convertam os seus

projectos em realidade.

Muito lucraria a nossa praia.

Exames do 2." grau

Terminaram no dia 31 de

agosto os exames de instrucção nos em evitar A sua propaga-

ção aos predios contíguos, não

obstante a falta d'agua, ou me-

lhor, de quem a acarretasse.

Pelas 11 horas da noite com—

pareceram os Bombeiros Vo—

luntarios com a bomba n.“ 1 e

carro de material, os quaes con-

tinuaram os serviços prestados

pelo bomba e pessoal da fabri-

ca', trabalhando no rescaldo.

Retiraram cerca das 2 horas

da madrugada.

Foram 25 os palheiros des-

truídos pelas chammas, sendo

os prejuizos calculados em réis

1.200â000.

Na villa, onde a noticia se

recebeu cerca das 10 horas e

meia, foi grande o alvoroço,

seguindo muita gente em dire—

cção ao Furadouro.

==No sabbado, 3 do cor-

rente, ao meio dia,houvc prin-

cipio d'incendio n'um predio de

casas do Largo da Estação,

primaria do 2.” grau, a que se

tem estado procedendo n'esta

villa. '

O resultado final d'esses exa-

mes, desde o dia 24, foi o se-

guinte:

Dia 24 ——Augnsto da Silva

Rei, João G. de Brito, José F.

da Costa, Augusto da Silva de

Pinho, approvsdos; Belmiro R.

Martins, Carlos Pinto Rodri-

gues, Camillo Soares de Pinho,

Belmiro Adelino Duarte Silva,

distinctos. '

Dia 25 —- José Luiz Soares,

Manoel Rodrigues de_Sá, Car-

los da Silva Tenente, Joaquim

de Campos Junior, Constanti—

no de Carvalho, David José

Martins, Eduardo Ferreira Bas-

tos, aprovados; Hernani da Sil-

va Cerveira, distincto.

Dia 26 —Joâo Alves Cor-

reia, João Evangelista Rodri-

gues Cação, Alexandre d'Oli-

veira Mendes, Joaquim F. Mon-

pertencente ao snr. Joâo Tava- teiro, approvadou.

res Cardoso, do qual é inquili-

no o snr. Manoel Braz.

Dia 27 —José Augusto de

Pinho Valente, José M. Rodri-

 

    

  

    

   

  

  
  

  

 

gues da Costa,. José M. da Sil-

va Borges, José Marques Pe—

neda, npprovudos.

Dia lift—«José de Pinho Mau,

José dos Santos Ferreira Coe-

lho, Manoel Adriano Marques

d'Almeida, Manoel da Silva

Rezende, Polycurpo d'Oliveira

da Cruz, Antonio Maria do lio-

zario Costa, approvados; Seia—

tim, Rodrigues da. Silva Graça,

Justo Antonio da Costa, dis—

tinctos. -

Dia “?»O—Manoel Augusto de

Oliveira Leite, Manoel Rodri-

gues Aleixo dos Santos, appro-

vados; Manoel Fernandes 'l'ei-

xeira, Manoel Bernardino de

Carvalho Santos, distinctos.

Dia 31 — Manoel Fonseca

Guerra, Manoel Valente l'. de

Mattos, Mario Ingre de Berredo

e Porphyrio Bordallo Amado,

upprovados.

Inspecções

Principiam no dia 15 do'

corrente as inspecções sanita-

rias nos mnncebos das fregue—

zias d'este concelho, reacnsea-

dos este anno para o exercito e

armada, pela seguinte ordem:

Dis. lb—Frcguezins d'Arc-

da c Meceda.

Dia 1Íí—-1*lsmoriz e S. Vi-

Gente.

Dia 17—Cortegaça e Ovar,

até ao mancebo Antonio Car—

valho d'Aguiar.

Dia 19 —Ovar, desde o man—

cebo Antonio Corrêa. até Fran-

cisro Maria Rodrigues Conde.

Dia. iãº—Ovar, desde Fran-

cisco Marques Ferreira até Ma-

nuel Augusto da Silva Laran—

Jeira.

Dia 21—Ovar, restantes

mancelms, isto é, desde Ma-

nuel Augusto d'Oliveira Janei—

ro a Manuel Valente Pereira, e

Vallega, até ao mancebo Do—

mingos Pereira Pinto.

Dia Zat—Vallega, restantes

msncebos. ou seja desde Fer—

nando d'Oliveirn até Mario (*ro-

mes Laranjeira.

Os msncebos a inspeccionar

devem, até á vcsperu do respe-

ctiva inspecção, solicitar guia

diaprescntação na secretaria da

camara, sob pena de serem

considerados apurados para in-

fnnterin.

“Jornal dªICspinho ,,

Recebemos a visita deste

novo collcga, suor-cssor de A

Razão, d'Espinho.

Felicitando—o, appetecemos-

lhe longa vida.

_.Bnnsnºiºs ,

ENDEM-SE

Barris de petroleo. vasios, e

duas caixas para azeite. Tra-

ta-se na mercearia de Manoel

Valente d'Almeida, ft Praça..

“DESPEDIDA

Antonio Gomes Lirio, au»

sentando-sc para a cidade de

Manaus. despede-sv, por este

meio, de todos os seus nmigos

e pessoas de suas relações. '

Ovar, 'ti de setembro de

1910.

VENDE-SE
Uma boa vivenda de casas

sltas, novas, situada na rua

da Graça,junto à casa da ()r-

dem rl'erceira. Na administra—

ção d'este semanario dão-se

informações.
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.. 2:000 gm cada 130 gr.
' ' .' » '

. . Commerçlo ºu frªcçãº _ _ _ _ ;, réis Toques de 11111110 ª; º dª “ºªf'ªa "ºª '“ºªºª dº Exportadores de Sardinha

(Notmas da. “lama. som-mm.) Mmmscrz'ptos (sem limite Ruªs dªPl'ªC-ª—Gfª' ' (' utubro & 11an A ' “ '

' ——
de eso ou volume)—-

ça —S. Thomé_
NOS Damm os e dias San- - mºm"A'lg'IStºPrªgªtª'rºaJº

ª'

. p..-
—

- g qu1mVl1td'A '

CAMBIOS
'âtér'ZíoU gr. . . . 2.71 réis ªmas —— ArealA—

Ctlficados estará aberta SÓ de ª n eFab [mama.

_ . _ ,a a .)l gr. mais ou fra- 1— ªves º Sªl", ª' — noite. “

Nªgª-ªr? 4316" jºgªr““ cçâm . . . . . T1 réis r_1a ............. 4 Bad-aladas G - - AVarinarcªoas ]“ '

r 1 fª & a «715 "rs,: Amostras “,”de (peso “Bam-o dos Campos
0111111188“ de Benencellcm CíªS)—Fe"reira' Bªerãªsaªmentl-

Walor dahbra,papel,de 48317.) maximo 250gr.;d1men- ªlmªs dº Lºureí-
ESG ] moa ' , um ªº &- C"

11 4135800 réis.
sões 30 cm. de compri- rº—S- Bártholo-

_ 0 ar “magicª (íª- çtºãºªês—bºªrºª

No Brazil: cambio—1.5 114 mento). cada 50 gr- ºu ““ª“ ª Lªvªdºrªs 5 " _Pr981dente--—1)r. Pedrº —Peixo10' 1111311103 É'C Summa

—"[L0ndr88,
valor da libra,1 fracção. . . . . F) réis Ruasodêzs. bª1g1i81ras

Vn'gohno Ferraz Chaves.
H t1' . .

15%736 l.éis. . Brazil e mais puízes estrangeiros, _: (3135131110?
Secretaria—D. Gracinda o em e Hºspedªnas

Cuatando no,]irazil umª libra ewceptu Ifesp/mha Lamarão e Motta 0 » _Augusta Marques dos Santos. __gí'ãªafedzgsítnação.
Canastreiro

15135736 réis, produz em Cartas, até 20 gr. . . 50 réis Bairrod'Arruellaaté
T_hesourelro_1)r.

Jºãº Ru da Pr ' Annª" _Cuntral—

Portugal ao cambio de 50 " ºªdª ººg'ª ºª'ffªºçâº 30 » á Pºçª- ------- 7 » Mªnª Lopes.
r (1& aça, Cªruaru—Pu-

41%7'7'0 é' Bilhetes postam: cada . 20 » _ Ruas do Bajunco
Armazens de V' h Cªkªu”? Jeronymo—Largo

dº

C '14' __ __“ r 18". _ _ Jorn/18.1 e impressos (peso —S. Miguel—La-
A . 1" ºs ar 2.

ªdª IUUÃOUO “318 bl'821181- maximo 2:000 gr.) cada gôa—Nova—Ve-
Affonso Jºªé Martms. ' Lola—s de Fazendªs

ros, a esta taxa, produzem 50 gr. ou fracção . . 10 réis' lha—«Pmbeiro e “tºmº dª SH.“ Br.?ndâº “"ªº“ João Alves P

315000 “gig, mºeda portu- Jornaes para 0 Brazil, ," Brejo........... 8 » Carrelhas & Fjllhºº Successor. Costa—p ; raça, Jºãº

-d 50 x._ 11 fac- : ré's __
Mªnoel Ferre1ra Dias.

rªçª: 036 Garrido

ueza
cx a ) g 0 r çâo .) 1 Ponte Nova Ponte

—R 11 0

g ' __ “Avisos de recepção—Cada
Reada e Soba-al. 9 11 Manoel Soares Pinto.

ua os ampos.'

Preços dºs generos
um . . . . . . 50 réis Estação Pellomes“ 10 11 ªgentes 3010111108

1161088018

[ Registo «510 réis, além flo por- Eªgºfí'ºíc'mª dfª João José Alves Cerqueira, do Francisco de Mattos _Ptaça,

No nosso mercado tº, por cada Objeºto.
' “Ilª ª ogares “' Banco Commercial de Lisboa. Jºª? Gºmes “ªminº—Rua ao

_.
Cru—tus com valor .declarado— RIS"! ªºs""""" ª ª João da Silva Ferreira, de Joa- Bªdu-1100. Viuva CerVeíra—Pra-

SETUBAL
Premjo do seguro, além do porte e A] )É'f'ª l—LHG - - " ” quim Pinto Leite e Pinto da Fonse- çª“ Manco! Valente d'Almeida—-

A _ 1 ,. l 1“ k 131% .) premm do reg7sto da carta: Con- ªsºªjª ranJa ª _ca & Irmão.
Praça, Pinho &, Irmão—Praça,.

"ºzº2; “l“ª ºs 1? ' lã.-3.211“. (mente, Ilhas e Ultramar, 20 réis Go1lhovae... ' ' " 13 ” ' Joaquim Ferreira da Silva dos Viuva dº Jºªé de Mattos—Poça,

» . 11 .) » ,,...1 » por nada 205000 réis ou fracção. Furadouro. .. ;. . .. 14 » Bancos: Alliança, Minho e ôºm_ Viuva, Salvador—Largo
do Cha.-

BAIRRADA Encommemlas . posturas—Yom Pªrª,ººªªª'l"3 bªdªlªdªs
mercia] do Porto. fªriª Tarujo e Laranjeira, Ruª

11 ªi qual., 115 k_ 1133301; ., m_e maãnmdo 25 decnnetros cu1t)1cos.,Assomªçâ0 de soccon'os “numª VS V;:uvadde gost? Maria Pereira dos * dª Grªçª-

,, _ ,, 5 ,, 15,1 ., nao poç eu o o 56311 compnmen o ser
.. an 08, o amo de Port 1. '

, 3.3 » : ", 1 111100 » superior & 601'entimetros, nem .,“ Presigente 119. direcçao Agentes de S ago Negooantes de (36161168

Batatas, 15 kilos _____ 300 ,, ferior a 10 centímetros.—Portugal
_DT- Jºªº Mªrlª Lopes. C . 91811103 Domingos da Fonseca Soares

Cen1eio,20111ros ......
7001 (Continente e Ilhas) 200 réis até Thesoureiro—-Manoel

Jo- d grª'ªlhªªª Fºlhª» Successºr, Fºªnºiªº" Correia Dias, Manoeí

Fava, 20 litros. . . 000 » 3 ML; 250 réis até 4: kil; 300 réis sé dos Santos Anselmo. ª ºmpªºãª'ª Pºrºªªªªª' . dª Sªwª Bºnifªciº & (J.-1811118101

Farinha de milho, 201. 710 » até 5 kilos; (Africa) 100 réis 1711111. Curtorarío—Manoel A“ “fªn?“ jºãº“ Çº'gªº'º'ª) Pdª-ªª & “mªº-

_ . _ . . Vl d " ,,l- __ P 1 l ª' r
' , 135 72 9.7an ora e .

-

: "Ingo, 12.an51]. kªº. “31; : (Contílngflte De 3133? “25 tª?—sustªr guª“) Nunes B““!ºº'
“dªdº'

"º Padªrlªs

» cabooínha . » 02 » 515000 réis ou fracção. Limite Mºdí00—-Dr. Salviano Pe Jº.“ da Sílv'a Ferreira, dª Com- A Ptmê/ioadm-a, Cªrlºtª, Oº'"

,, gemea superam, » _ 40 ,, 501'1501É10réis, 2005001.) rs.,«10015000 reira da Cunha.
”É? Gfª'í?ªª”g d S'Z "ª'ªªªv P'fmª-

» 1 r o s ,,,,, 313 “réis conforme houveram de ser -
qu1771 “Tªifª “ ª Dª, das

'

Feijão'vermªêfhãf?o 111. 9001; pagãs nas sédes de 811111610. de nESta assoomçâotem po
r 0061111661» Flªeltdazle e Union 3,1 Reoebedona

» branco, 20 » . 900» comarca ou r-oncelho.—- Possessões m egcluswo SOGGOI'reI' ªl I'en'm [Espanol-.
Bºcªbedor—Antonio

Valente

» misturª, 20 11 . 700 » pºrtuguezaS, 150 réis por 55000 08 800108 dºentes ou tem“
» Jose LPM dª SW.” Cerveira, dª Compadre.

Milho branco, 20 ., _ 700 ,, réis ou fracção, _ < p_orariamente impossibi- (;ompanhm ÍnternacwnaZ,
(! Abemª“ tºdºs os diªs uteis-

! amo:—ello, 20 » . (170 » Os Vªles nau-101111135 toem 0 sello htados de trabalhar e 0011811110101'68 de Fragatªs dâªtardºrªs da manhã ªº 3

Ovos, duma. ......... 1410 » ººrfºSPºªflªPtª ª (l"ªm'ª por (lª“? concorrer para O funeral João d'Oliveira Gomes, João de' e' .

Tret'noço, 20 l1tros_. . _. 380 » fºfº-m 9110111ng05.
_ ' dº associado ue fallecer Oliveira Gomes Silvestre.

Tªnoann

Azelte, 1:1 qual.,lxtro. 340» Telef/771171masr—Ijara
o cont.. _ . q - De 0310 d A . Carrelhq E d

» ª.; » » . Zigg ,, “27111012: ãz1íáx1;)£ré;s por palavra A Blbhotheca Escºlar Aff leésMe 16116 'ras. ' ”S' “ª ”Figuei-

11 . n» ' » . L » e« 1 X - * berta das 91101718 da ma- . onso ºª. "tinª: Jºªé Fºr

I“. âlgºggidº'gngªàâ'tágªl' fiª—[112,0 ” , ' nhã ás 2 da tarde, nos mozes gírgighálâiollgasàaãgãíé Vlªdritguãs M vendedºres de cal

1 , ' _, , " » «
' '

»
' ' '

"

» bagaceira 261111051. 321160 » [1011088110 . “dª “ªº ª Setembrº» "ª ªªª “*Almeidª- , WI ? e 13331- dª' cunhªf MW“ Mª"

_ ,, “gºma 111105... 25600 ,, RECIBOSPARTICULARES

“ºº A ”º'“ dª Cunhª-

Geropiga fina, 26 litros 25340 11 De 1131000 réis até 1013000 reis. 10

» baixa, 26 » . . 1,1511390 » 11 105001 » » 505000 » 21)
.

Vinho 111110, 26 111105. 80011 » 1308001 » » 1005000 » 80 H

.

» branco 20 'n . 900 » 11 10015001 » 11 25013000 » 00 »..ºrarlº
o " Ib

11 verde,,26 » . 90011 Cadu2505000 réis & mais

S Cº
0105

Vinagre tinto 26 v . 700» ou fracção. . . . . . . . 50

» branco,, 26 » . 15000 » Valor não conhecido ou de-
DESDE 15 DE MAIO DE 1910

—
clarado ........

500

Cheques ao portador . . . 20
- %

Á

.

FMDIPQZEHSraggPrgESCA
LETRAS DE CAMBIO

D ("N' P () R T O A O V AP

.!. 1 , __
--—-" K.

& A V E [

«CºrãpªnllªhBºã,P3ª'ªPªfªª' Sendo á vista e até 8 dm ' ' -
R O

ça-,._« ompan & Jepm 10», D . L., . _ , 1 1 _

_ e 115000 têm até 2015000 ré1s. 20
'

' .

«Compnuha do Soccono», » 2%001 » 11 505000 » . 50 103130063 Tr. TT. 011.1 Tl'. Rapp Tn "hn. Tr. IEXD- MIX. Rªp. TL' Tr. Ícor

«CºglpªnlêªdS-Jºséu «Cºm- » 505001 » 12505000 » .100 — ___, ' , A ,“ _] ___1
'

. , .
r . ' - .

1
'

" "'-_ >— -—-__ __

pan a e ro» Cada2Lz—C5000ré1sammsou _: _ 5. 1191116 __ 1,15 15,19 6,35 7 850 989 11.20 211. _ ' ." — «

_
fracçao. . . . . . . . .00 Samp-.um 7.335 530 551) 710 9 9355 “ «“ 2225 33.36) 352 52) “5%; (giº. ªjª"

_
' - _ .; . , iª!” 1,38 1613 ª 7.1 7322 9, ' "" ,“; ": º º-º E' ª' “15

(10111110 _ à??? ºf?” 8 dgffãªªºfªºc 31313337“ 'É 4.41. 5,51 % 7,9 7,33 _" 1315121??? % ;;;1? 115, É? 5: ªí" ;;;-1.7 "t?—*

- Aberto todos os mas 03.89 ' “ªté ' ªº “º'ª- ªº Espinho ?; 5,1 bo “ig-.| 1708 0.33 «».-43 11.14 : _36 3:58 1:51; 15.133 5.47 7313 it:;

- . » _05001 » » 405000 » . 40 . 512 6,17 7,.7 7,56 ,.J 11191223 311 1.5 5- 139 - “,.

ªªª 8 hºFªªdª manha ªª »" 40,100], » » 608000 » . 60 ÉÃÍÉÉÉÍW _ .5 13.516 6,31 7,35 8.9 — ui: ªms fd 3,29 1,13 — '1 ºi , E”? 3512 Ébª'i

9 da_ no1te, excepto aos. » 005001 » » 8011000 » . 80 Carvalheira ª- gg; 321 Z 2133 : «;;-[71 mg 3% — — — * 6,17 7,17 —'

dommg'os, que fecha a 1 » 805001. » » 10011000 »_.100' om. 15,17 11:51 7.51 8131 — 11111 12157 019 1,5] 6; , :“ 332 11155 10—11

hora, da tarde,
Cada 10013000 réxs & mals Vallega 55' -— 7.56 8.17 —— “211 1.1 * 3:56 '_. _'- .* , 6:11”) '_ ”_

.
ou fracção. . . . . . . 100 Avanca .*“ -— 8.1 8.59 -— 11,35 1,10 .| __ __ _ I616 _ _

, . Regxstos e Vales até ás 5 d 1 E-tªfreiª 6,“ *- 8-53 8155 . — 11.019 1,22 ' 1,14 1,51 (1.36 —- 7'.1 — 10 11.5

11 ' horas da tarde.
Saca as 710 utmmaº'_e no es— Aveiro 6.11 _ !8,17 9,11 10,5 13,11 1,18 4,10 5,11 , 7,13 1,11, 7,97 g _ “1,0

*: ' Expede as malas para () tmngez'ro ªpªgªm“ em

1— Nºrtº Pºlº ººmbºiºªªª 5152 D 1500 52213111) ,. 20» DE AVEIRO E OVAR AO PORT
«.ª

'— v . _ , e 1” ]s
relª. .

.

1111 da manhae 6,10 da :àrdc 0.» 205001 » » 1005000 » _100
_ .

0

j'." — Pªrªibª: 8111132011 dªª_'»5º dª Cada 1008000 réis & mais
'

iª man ae ,“ anelte. ou fracção. . . . . . . 100 ] - 1 . 1

,. Cºntinente, mªs, AM“ 1 _ , . Estaoões 111. Cor. Tr. Tr. 1111. Tr. Tr. Rap. 1111111, Tr. _.T1. 11110. 0111.

e Hepsanh'a 1510611010 dos Bombewos —— — —— «— —————— —— __ .? — __ __ ,- ,_._

_ ' - - _
' * Avo' & . . 3,31 f'.7 « — 7,I2 8,20 9,50 111,21 ,." 2 ,', _

Çmtas1seml1m1te de pe
“1111118108

Eªlàítl'ºiª . 4,25 5: 0 _ _ 7,42 9.10 10 23 “Jig 3—3 ; 2%8 g,?! 63 ._ 9,57 10,211

so on volume), cada20
Presid nt d d. .. Avunom. _ _ 31.36 _ _ 7,53 _ 10'31 12 SÉ _ :“ 38 3,21 __ i _ 10,53

gr; ou fracção, Portu— . e , e ª' ,“ecÇªº anlvga. . 'É 51,152 , —— — 7.59 -—_- 1013”! 12.7 gª -— 317 — 06:17 — _ :

gªl ecºloms ________ 25 ms -—-Dr. Antomo dos Santos So- om; __ E 1,66 ,me 7,10 8,6 9,66 10,11. 12,15 : — 311 617 651 8:10 —- 11 12

.. . . -
Carvalheira. & 5 — 7,31 8,17 _ 10,55 12 26 , _ [25 '_ '5 ' _ ;

Idem (Idem 1dem) cada brexra.
. ,

1 3. . 8.41

15 1- , £ £ _ Cortegªça . e' 6:11 _. 7,36 8,22 — 10.119 12,31 a - 3.30 _ 7.10 816 — -

8 «aº raºç º pªrª r _ Thesourelro—Dr. Anto- Esngom. . à,.2 65 7,11 8,27 — 11,5 12,36 - _ 3,35 6,32 715 8:52 __ "97

85:51“ (ªe-sº 'mg-mg, ºº niº meira Descaleo Coen-811111 - 1222 913 »- 1-38 213 12,1: aº: “ªªª 615
: . . , ' ), ) < , ., , , , 1 ' , (”, ..,” l' 3 ,!

2:000' grp) cada 501'gr 'tro.
*ãalladares . 5,54 (1,38 à? — 11,4 11,4? 1,18 lí 4,13 )7111 332 3:51 "É “'É

' ' ª _
_“ , _ aya . "1 11,12 " 1, _,, 12, 2 * ,"3

7 ' , _ .,'_,

ou facção. . .. . 2112 rs. Çorgmandçmte DªJºª Campanhã "1 6,23 7,11 8,5% 338 12361121210 1,1% 33,8 É”? 311;

Impraggog (peso mulmo qulm boates Pmto. 1S' Bento. . 6,34 7,31 ,2 9132 l — [12,32 1,57 3.18
ll:17 _ 12:36 


